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INCLUI  ANEXOS 
ÚNICO  EXEMPLAR 


ENCONTRADO 


SENHORES  DEPUTADOS  A'  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  DA 

PUOVINCIA. 


Cumprindo  hum  dever,  que  me  he  sobre  modo  gralo,  me  acho  hoje  en- 
tre vos  para  abrir  a  segunda  Sessão  da  primeira  Legislatura  PróvinciaL 
Pelos  motivos  que  vos  communiquei  na  circular  que  vos  diriji  iio  1.  ®  de 
Fevereiro,  nao  me  foi  possivel  cumprir  este  dever  no  tempo  por  vós  marca- 
do: o  transtorno  da  ordem  naProvincia  visinlia,  a  requisição  què  me  foi 
competentemente  feita  para  prestar  auxilies  que  a  ajudassem  a  restabele- 
cel-a,  prestação  que  me  está  recommendada  pelo  Governo  Supremo,  a  ex- 
pedição destes  auxilies  para  estarem  promptosna  nossa  extrema,  eprote- 
jôl-a,  a  necessidade  de  ausentar-me  da  Capital  naquellà  direcção,  sem  a 
certesa  de  poder  voltar  a  ella  para  o  dia  da  Inslallaçao,  tornarão  necessária 
a  medida  do  addiamento,  e  que  eu  me  occupasse  qnasi  exclusivamente  de 
táo  importante  objecto,  em  que  o  bem  da  Provincia  interessava  directa  e 
essencialmente,  pois  avisos,  que  me  nao  era  dado  despresar,  me  prevenirão 
de  que  facciosos,  a  ella  estranhos,  ousavao  contar  que  a  dominariao,  ou 
quando  menos  que  abalando  a  adhesâo,  taobem  pronunciada  de  seus  ha- 
bitantes, áosystemade  Governo  Monarchico  Constilucional  Representati- 
vo, conseguirão  anarchisal-a:  esta  insinuarão  reforçou  ainda  mais  a  ne- 
cessidade da  medida  de  que  trato,  porque  me  conslituio  na  rigorosa  obri- 
gação de  iíiformar-nie  circunspectamente  se  fundansentos havia  em  que 
se  apoyassem  as  criminosas  espieranças  dos  pèrversos,  afim  de  poder,  in- 
formando-voG  cabalmente,  ou  desvanècer  qualquer  motivo  de  suspeita,  oa 
ajudar-me,  para  a  manutenção  da  ordem  ,  dosoccorro  das  vossas  luzes 
e  patriotismo. 

Folgo  agora  de  poder  certificar-vos  que  só  verifica  o  primeiro  caso;  que 
nada  existe  que  possa  niacular  a 'fidelidade  reconhecida  dos  habitantes  da 
Provincia;  que  de  toda  a  parte  tenho  recebido  os  mais  claros  testemunhos 
da  sua  lealdade,  que  fieis  a  seus  juramentos,  e  àsombra  das  sabias  institui- 
ções que  nos  regem,  em  regular  andamento  no  Paiz,  continuao  a  dar  pro- 
vas dasisudêz,  do  amor  da  ordem  e  do  trabalho,  que  os  distingue;  eque 
sob  táo  felices  auspicies  goza  a  Provi  ncia  de  perfeita  tranquihdade.  Depois 
de  congratular-me  comvosco  pelo  aspecto  esperançoso  que  ella  assim  ap- 
presenta  passarei  a  dar-vos  conta  doestado  dos  seus  negócios,  e  o  farei  se- 
guindo em  primeiro  lugar,  a  ordem  por  vos  adopta"Ua  na  Lei  do  Orçamen- 
to, prescindindo  do  objecto  do  Titulo  Primeiro,  sobre  o  qual  nada  me 
cumpre  relatar,  salvo  que  inclui  no  Orçamento  da  Despesa  parai  o  futuro 
anno  financeiro  aqui  j  unto,  a  que  foi  para  elle  consignada  o  annò  passado. 

SECRETARIA  DA  PRESIDÊNCIA. 

Esta  Repartição  ainda nSo  foi  legalmente  organisad.i,  e  sem  duvida  sen- 
tireis que  hc  mister  que  o  seja,  determinando-sc  o  numero  dos  Emprega- 
dos, as  qualidades,  egràu  de  instrucçao  que  deverão  ter,  e  marcando-se- 
Ihe  os  ordenados  em  proporção  da  aptidão  que  d*elles  se  requer.  Bem  sa- 
bido he  que  com  esta ,  nao  só  he  mais  bem  acabado  o  trabalho,  mas  lao 
bem  desempenhado  com  mais  facilidade  e  promptidâo. 

Com  oaugmento  de  incumbências  dadas  aos  Presidentes,  tem  mais  qne 
duplicado  o  expediente  da  Secretaria :  o  numero  dos  Officiaes  de  pènn^ 


desta  he  insufficiente,  e  por  isso  amiúdo  acontece  que  ficao  em  atraso  os 
seus  trabalhos:  como  remédio  a  esta  falta  submetto  à  vossa  deliberação  a 
ideia  de  augmentaMe-lhe  mais  dois  Officiaes,  dos  quaes  hum  durante  as 
Sessões  da  Assembléa  o  seja  da  sua  Secretaria ,  e  que  empregado  o  resto  do 
anno  na  da  Presidência  vença  ahi  25  ©000  reis  por  mcz.  No  orçamento  se 
conta  com  este  acréscimo  de  despesa,  como  com  mais  2003í000reis  para 
expediente  e  impressão,  porque  com  o  augmento  de  trabalho  cresce  neces- 
sariamente a  despesa ,  e  he  preciso  montar  a  Tyographia  à  custa  do  Go- 
verno. Os  ordenados  dos  actuaes  Empregados,  se  considerar-mos  o  tra- 
balho  diario  a  que  sao  sugeitos.  e  o  alto  preço  a  que  tem  subido  os  géneros 
de  primeira  necessidade  è  vida,  heem  demasia  mesquinho,  principal- 
mente o  dos  Officiaes,  Porteiro ,  e  Continuo,  tanto  mais  quanto  marcan- 
do-lhes  o  Conselho  Presidencial  esses  mesquinhos  ordenados,  privou-os, 
apezar  do  disposto  na  Lei  de  20  d'Outubro  de  1 820  e  no  Decreto  de  8  de 
Junho  de  1831  da  maior  parte  dos  emolumentos,  que  em  todas  as  Secre- 
tarias pertencem  àos  Officiaes:  todavia  abstive-me  de  propor  augmento  al- 
gum em  attençao  à  fallénciade  meios,  limitando-rae  a  rccommendar  este 
assumpto  à  vossa  consideração,  e  lembrando-vos  que  seria  acto  de  justiça 
conceder  ao  menos  a  estes  Officiaes  a  terça  parte ,  a  que  tem  direito  de 
todos  os  emolumentos  percebidos. 

INSTRUCÇAO  PUBLICA. 

Pelo  Mappa  que  aqui  vos  ofTereço  em  N.  =  1.  ®  vereis  que  existem  na 
Provincia  18  Escolas  publicas,  sendo  huâ  de  Latim,  e  as  outrasde  Primei- 
ras letras,  e  destas  duas  de  Ensino  mutuo,  e  duas  para  Meninas,  frequen- 
tadas, a  primeira  porselteallumnos,  e  as  outras  por  533  de  ambos  os  sexos. 
Alem  destas  ha  21  Escolas  particulares  para  hum ,  e  outro  sexo  com  448 
discípulos,  entre  as  quaes  se  conta  a  que  estabeleceu  na  Cidade  o  Reveren- 
do João  de  S.  Boaventura  Cardoso,  que  tem  agora  31  alumnos,  onde,  alem 
de  Latim,  ensina  Rhetorica,  Poética,  Historia,  Chronologia,  Geographia, 
Francêz,  Theologia,  e  Philosophia.  Hum  exame  publico  porque  passarão 
estes  alumnos  provou  que  tc.em  feito  progressos  nas  matérias  a  que  se 
teem  applicado. 

À  instrucçao  primaria  na  Provincia,  cumpre  confessà-lo,  longe  eslá  de 
apresentar  resultados  satisfatórios:  o  numero  de  discípulos  he  muito  infe- 
rior ào  que  a  população  pode  fornecer:  nao  ha  methodo  regular  e  unifor- 
me no  ensino,  nem  na  escolha  das  leituras  emodellos:  e  os  discípulos  sa- 
bem em  grande  parte  mal  instruídos  nas  matérias  que  devem  aprender. 
O  segundo  motivo  do  atrazo,  só  poderá  ser  removido  quando  tivermos 
Compêndios  bem  ordenadosque  os  Professores sejâo  obrigados  a  seguir  no 
ensino.  O  primeiro  e  terceiro,  tenho  para  mim  que  se  removerão:  I es- 
tabelecendo algum  estimulo  que  convide  os  Mestres  a  terem  maior  nume- 
ro de  discípulos,  eainteressarem-seno  seu^adíantaniento,  o  que  nunca  se 
conseguirá  com  o  systema  de  ordenados  fixos  por  mais  vantajosos  quese- 
jao,  e  a  prova  acha-se  no  Mappa  que  vos  apresento,  onde  notareis  que  os 
Professores  de  maiores  salários  são  os  que  tem  menos  discípulos:  e  2.  ®  Cri- 
ando huroa  Escola  Normal  onde  se  habilitem  os  Professores  para  o  Magisté- 
rio ,  passando  a  ser  regidas  as  cadeiras  por  estes  à  medida  que  se  forem  habi- 
litando. Nao  desconheceis  quão  minguada  he  a  renda  com  que  podeis 
contar,  mas  para  se  obterem  fins  de  tao  transcendente  utilidade ,  bem 
empregado  será  qualquer  sacrifício. 

Na  Sessão  do  anno  passado  adoptastes  hua  Lei  criando  hum  Collegio  na 
.  Cidade,  à  qual  foi  negada  a  Sancrao,  sendo  os  principaes  fundamentos 
sobre  que  se  baseava  a  recusa,  a  falta  de  meios  para  se  montar  e  manter 


hum  estabelecimento  que  forçosamente  traria  comsigo  grande  dispêndio. 
A  Assemblôa  aquiescendo  às  rnsões  dadas,  resolveu  o  addianiento  deste 
negocio  até  à  presente  Sessão.  St*  ontao  valeu  o  fundamento  da  deficiência 
de  meios,  com  mais  forte  rasâo  deve  clle  valer  agora,  que  pelo  Artigo  21  da 
Lei  de  31  Outubro  pretérito,  ficou  privada  a  Receita  Provincial  do  au- 
xilio que  a  Geral  lhe  prestava:  cora  tudo  he  manifesta  a  necessidade 
da  criação  de  algumas  Escolas  maiores,  pois  devendo  haver  nesta  Capital, 
pela  Resoluçâode  11  de  Novembro  de  1831  Cadeiras  de  Philosoíia  Racio- 
nal e  moral,  Rhetorica,  Geometria,  e  Francês,  nenbua  destas  foi  criada. 

DEFESA  E  SEGURANÇA  PROVINCIAL. 

O  Mappa  sob  N.  ®  2  mostra  a  força  da  Guarda  Nacional  que  ha  alistada 
na  Província,  e  sua  deslribuiçlio :  por  elle  conhecereis  quão  diminuto  he 
o  numero  dos  quatro  Instructorcs  criados  para  tresBíitalhCes,  e  tres  Corpos 
de  tres  Companhias  d'Infanteria,  e  bum  Esquadrão ,  huma  Companhia , 
e  dés  Secções  de  Cavalleria  disscmiriados  por  bi;nra  vasla  exlençíío  de 
território,  e  o  de  seis  Cornetas  para  27  Companhi:is :  sobre  ambos  os  ob- 
jectos, e  principalmente  pelo  que  respeita  áo  priim  iro,  nao  cessão  as  re- 
clamações dos  Commandantes.  Corpos  ha  que  ainda  nao  receberão  ins- 
trucçao  algua.  e  a  que  tem  recebido  o  Biitiiíliáo  do  Termo  de  Sao  José , 
he  devida  áo  ncrisolado  patriotismo  dos  seus  GÍUciaes,  que  a  expensas  suas 
tem  pago  a  hum  Inslructor. 

O  Governo  Geral,  segundo  partecipações  que  tenho ,  pretende  que  a 
dcspeza  com  a  instrucçao  da  Guarda  Nacional  pnsse  a  ser  geryl.  Como 
porem  esía  nicdida  nao  poderá  ser  levada  a  efeito  se  não  para  o  anno  de 
1S37  a  f  838,  e  entre  tanto  cumpre  que  a  Força  Civica  se  torne  apta  para 
preencher  os  fins  de  sua  instituirão,  proponho-vos  a  criiiçSo  de  hum  Ins- 
tructnr  Geral  para  toda  a  Província,  que  tenho  por  indispensável  nao  só  pa- 
ra velar  sobre  os  Instructoresparciaes.  como  para  imprimir  nos  diíferentes 
Corpos  a  acção  do  Governo ;  queseja  elevado  a  :;::ve  <■  numero  d  Instructo- 
res  parciaes,  6  para  a  Infanteria ,  e  3  para  a  (^availc:  ia,  e  que  htija  9  Cor- 
tas, e  tres  Clarins. 

Vai  incluido  no  orçamento  este  augmerito  dc  r!c?pcsa. 
Estão  armados  os  tres  Batalhões  dinfar.íí  ri:!,  «  o  Torpo  da  Lapma;  al- 
gum arnr.amento  se  tem  taobem  destribuido  á  r;i\:;ÍIcria.  mas  lia  grande 
falta ,  d'este  principalmente ,  e  rcprescntnçíu  s  tenliO  recebido .  qce  era 
ambas  as  armas  se  carece  de  reformíil-o.  Sobre  islo  hei  dado  a?  providen- 
cias qtie  esiao  a  meo  alcançe,  e  requisitado  asqi:e  me  nao  he  possível  dar. 

A  Força  Policial  está  organisada  na  forma  da  Lei  N.  '  12:  em  observân- 
cia do  Artigo 3.  ®  d  ella,  deu-se-Ihe  o  Regulam.er.lo,  que  aqui  ajunto  por 
Copia  N.  ®  3.  O  numero  de  praças  que  a  compõem  he  insuficiente 
para  o  serviço  que  lhe  incumbe  prestar ;  todavia  nao  proponho  o  seu 
augmento  attendendo  à  escassés  das  rendas ;  lembro-vos  porém  que 
muito  convirá  engrossar  esta  força  criando  a  que  indica  o  Governo  Ge- 
ral nas  suas  Instrucções  de  9  de  Desembro  do  anno  passado ;  criação 
que  já  fora  estabelecida  pela  resolução  de  9  de  Outubro  de  1833,  mas 
que  não  pôde  vingar  na  Província  por  nao  ter  havido  quem  quisesse 
concorrer  para  a  despesa,  que  com  ella  era  mister  fazer-se;  e  com  effeito 
em  hum  Paiz  onde  sao  ?\inda  raríssimas  as  fortunas,  oneroza  era  a  medi- 
da ,  áo  mesmo  tempo  que  a  indicada  mais  suave  será  tanto  para  os  mem- 
bros da  força ,  porque  pode  deixar  de  ser  permanente  o  serviço,  como 
para  os  Municípios,  porque  só  terão  as  Camaras  de  fornecer  quartel  e 
sustento  aos  que  forem  chamados. 
He  aqui  o  logar  próprio  para  informar-vos,  que  sendo  preciso  reun|r 
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na  CaoUal  todas  as  praçasdo  2.  «  Corpo  d'ArtUheria,  chamei  Guardas  ^i^ 
doX  ra  gua^^^^^^^^^  os  Postos  Fortificados  dosresçctivos  Mumap^^ 
os.  mandando-lhes  abonar  o  soldo,  e  etape  quo  vence  a  Tropa  de  Lmha;  e 
«ueTumprindoqueh^ana Cidade  hum  PostoM^^^ 
e  de  apoio  a  qualquer  outra  força  em  caso  de  precisão ;  a  bem  da  roa- 
nutençao  da  t?anqíilidade  publica,  fiz  colocar  bua  Guarda  no  Palacio  da 
Presidência,  porque  ahi  servirá  como  de  honra,  e  porque  sendo  o  Pala- 
cio ponto  centrai  da  Cidade,  e  taobem  fronteiro  â  Thesourana,  e  a  Cadêa 
Bublica  melhor  preencherá  o  fim  que  deixo  apontado. 

Na  falta  absoluta  de  Tropa  de  Linha,  tenho  empregado  por  turnos 
neste  serviço  a  Guarda  Nacinal  do  Município,  e  a  força  Policial :  a  pri- 
meira comtudo  iâ  foi  dispensada  tendo  sido  chamado  hum  destacamen- 
to d'ella  a  mais  importante  serviço.  .  NosTermos  que  vos  serão  presentes, 
lavrados  pelas  Camaras,  em  virtude  do  disposto  no  Artigo  6.  da  citada 
Lei  N  ®  12  vereis  que  a  Camara  de  S.  Francisco,  julgando  msufficiente  a 
ouantia  votada  paraForça  Policial  n  aquelle  Municipio,  assentou  de  a  nao 
criar  e  que  as  outras  se  aproveitarão  do  beneficio ,  representando  com 
tudo  alguâs  contra  a  insufficiencia  do  que  para  este  objecto  lhes  coube. 
Sobre  todas,  recomendo  â  vossa  consideração  o  que  expõem  a  Camara  aa 
Villa  de  Lages :  ali  a  necessidade  de  huâ  força  que  proteja  os  Cidadãos 
pacíficos,  e  auxilie  as  Authoridades  locaes,  he  urgente. 


CULTO  PUBLICO. 

A  Igreja  na  Província  he  presidida  por  bum  Arcipreste,  que  n5o  tem 
ordenado :  dezeseis  sao  as  Parochias  e  ha  bum  Curato :  três  d'aquellassao 
parochiadas  por  Sacerdotes  estrangeiros  a  falta  de  Nacionaes,  e  as  de  Porto 
Bello,  Itajahy,  eo  Curato  da  Penha  em  Itapacoroy  estão  sem  Pastor. 
Esta  falta  he  sobre-maneira  sensível,  nao  só  pelo  que  pertence  as 
precisões  religiosas,  como  porque  as  reuniões  para  a  celebração  dos 
Officios  Divinos  concorre  para  civilisar ,  e  adoçar  os  costumes,  e  porque 
os  Pdrochos  entrâo  na  composição  das  mesas  eleitoraes ,  e  enterveem  em 
outros  actos  políticos,  de  alguns  dos  quaes,  como  sejao  os  Registos  dos  nas- 
cimentos ,  óbitos ,  e  casamentos  depende  a  fixação  de  direitos  da  maior 
importância  para  os  Cidadãos.  Conveniente  seria ,  a  meu  ver,  que  estes 
Registos  fossem  taobem  incumbidos  a  outra  Authoridade  local,  áos  Juises 
de  Paz ,  por  exemplo  :  a  dupplicata ,  quando  a  houver ,  nao  he  ociosa  em 
assumpto  de  tanta  monta.  A  divisão  Ecclesiastica ,  foi  somente  alterada 
pela  erecção  do  Curato  de  Sao  Francisco  de  Paula  em  Parpchia  desmem- 
brada da  das  Necessidades  em  cumprimento  da  LeiN.  ®  8. 

Atlenta  a  deficiência  de  rendas  não  conto  no  Orçamento  com  augmentp 
de  Ordenado  âos  Parochos :  mas  nao  devo  deixar  de  ponderar-vos,  que 
os  direitos  Parochiaes,  ou  sao  disputados  e  não  pagos  ,  ou  pagos  com 
grande  reloctancia ,  o  que  além  de  faser  perder  ào  Culto,  e  seus  Minis- 
tros o  respeito ,  e  acatamento  que  lhes  sao  devidos ,  reduz  os  meios  de 
subsistência  d'estes  âs  Côngruas ,  que  como  se  sabe ,  sao  mesquinhas. 
Algna  gratificação  convirá  estabelecer  para  remunerar  os  Parochos  nas 
occasiões  em  que  sahirem  de  suas  Parochias  para  irem  administrar  os  Sa- 
cramentos em  outras.'  \ 

Da  Somma  consignada  para  reparos  de  Igrejas  Matrizes^só  se  tem 
dispendido  a  de  29èíií>800  reis  com  a  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da 
Lagôa.  Ultimamente  heque  as  Camaras  de  Lages  e  de  Porto  Bello  re- 
presentarão sobre  a  necessidade  de  obras  nas  suas  respectivas  Matrizes:  a  da 
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Mfuna  no  wa  tlelatoHo'fti  iuópl  rrprrwntaçfio  :  por  imo  proponho  qo 
Or\'*memo  hnm  contu  ie  réxn  par*  e«e  nriig'». 

EUá  p-onr  pto  o  eweDekl  4o»  paraiit«iitos  ^ue  forSo  pedidot  pai»  a 
lgr«ja  dt  '  Lage«  ,  «  W^w  espera  occáuitto  opportuna  para  a  remewa. 

Cabe  «fui  informaiv^ot.de  fue  vnéo  a  A.^8eii.bú  por  sua  Rewlâ- 
•çSo  N.P  14  Dmeií.do,;e  «  Juri.^iç5o  Ecdwiásdca  doTe  ii>o  èa  Vilja 
éeXagei  ficaiíKe  pertencendo  áo  Arcipi estado  da  Província  ,  e  ^<«e  o  Tart- 
cho  fosse  por  ella  pago  da  .ua  CcDjjra  ;  não  recoi.hece  e*tu  »leM«en.bi  uv^^o 
o  Bispo  d«  Uo  Paulo  ,  ecnao  verei»  da  sua  Carta  em  publica  Lm.H.i 
•quelle  Parocho.  Cumpre  pois  que  sobre  isto  lepie^eniei.  tompet  iil^- 
inenie  ,  .poit  he  hu3  verdadeira  anomalia  que  haja  na  Pro  v  inciu  lium  £u.- 
pregado  Provincial  ,  por  ella  pago,  sujeito  a  Aaboridaucs  Oe  outro». 


JUSTIÇA  TERROTIRIAt 

Doi»  sSfo  •*  Juizes  de  Direito  que  ha  na  Provincia  pata  as  Jua» 
Comtiiarcas  em  que  ella  está  dividida. 

Vereif!  as  outras  divisõef?  JiidiriáriaB  no  Mapp»  rqui  junto  em  N  *  5, 
que  t;To  bem  mostra  a  divisão  Eccleíiastica  ,  em  em  Retusno  a  p«puI.içSo 
da  Provincia  ,  que  h«  quanto  nesu  parle  da  sua  estulislicb  jio$,y  apie- 
sentar-voí, 

jAié  agora  não  ee  tem  mostrado  a  necessidade  de  Fer  aUerída  n divisão 
Judiciaria  Não  me  consta  qne  ncs  tciiipon  niarcadosi  disa>fce  Ue  hawr 
nos  difFeieotes  Termos  Sessões  dos  Jurado»  e,  lonvoies  tcjúo  djdos2»)s  -.  * 
província  ,  não  seouvftn  coutra  elles  o*  clamores  que  a  niuiia  ou  cnipoca 
Indulgência  dos  de  outras  teem  excii;  d". 

C<'ntintia  a  necessidade  ,  que  ja  o  enno  -passiido  vos  fri  exposía  ,  \ie 
niedida  Lenistativa  que  coite  os  Juizes  ie  Direito  a  percortnern  03  Te  - 
mos nae  rpocaji  determinadas,  parn  piesidi'em  ás  Se8.'«ões  do  Ju  y  ,  e  Va 
jclga-em  »s  causas  civein,  e  que  o*  puna  quand>»  se  ave.barfm  ,  «tj  t>c  re- 
conliecerein  de  siisjjeit  s,  sem  ser  por  niolivo*  expressmTiente  declamrton  «  a 
Lei  :  por  cAusa  das  s(i«p<>jç5*.^  a  b<»l  prazer  dos  Juígsdt.res  j;:ait«  «'Hre  n 
administração  da  joílim  :  a  dedução  d'huã  liuoia  liO  orieniiiio  putr-cesvr 
o  m'-io  mais  eíiicax  para  se  accauteharem  os  abusti»  que  em  acibos  o*  catos 
se  possão  dar. 

Vem  aq  .i  «propósito  lembrar-vos  ,  que  ainda  não  está  ptía  A«seníl.i-a 
•dt  ler;ninado  o  Processo  que  dfve  preceíler  a  Docretar âo  <la  viispencâti , 
<.u  fíiiiiissfu)  d<.>s  r»íagistiatU)s  contra  «jnem  houver  queixa  ,  ou  «'enuncia  y 
a  que  a  auihorisa  o  p:srrfg!;-p!ií»  7.  *   do  Artigo  1 1   do  -Acto  !iJ<Jici«;ri*-I. 

Eni  vir.nde  da  Lei  N.-  \'ó  esiã"  provi. i<>s  os  Lufares  de  Preg.'>ei»'>í 
em  toJos  os  M«inicipios  da  Proviíuia.  A  re^pe■to  dVs>ie8  Einp'«jrKto< 
duiis  (iuviíUs  tem  occoni  lo  qoe  carecem  de  ser  pir  vos  noívidas  :  a  pir- 
meira  lie  se  pt-lo  serv!(,o  qne  fizerem  como  Prcgociios  «n  Thewnrsria  c  ra-* 
Camaras  Hcvcin  levar  os  emiílumento»  d»  Rejri.npnto :  c  a  scirun  lu  íe  pelxs 
seus  Provi >iieiit»s  devem  imgar  Novos  e  Velhos  Direiros  applica  *os  á 
ccila  Fruviucial  :  Sobre  esta  vos  scru  prcsi  iite  liuiti  Oiiiciu  Au  Tiiescuraiia. 

SOCORROS  PÚBLICOS 

Consistem  psfe»  c^rcrrng  ,  «>anni'o  a  Ijpí  do  Orçarrcnto  Provlnri;»?  om 
l/.!rt  prc^tarfio  a»  ílospiín!  da  Citittlfide  ,  r  no  OídiTHuio  ao  Fi«re<-.  r 
i'!çt!!<!!?'. :!c  d»  p;"pajj;s  .«c  -ia  vattiua»        Esie  Hosjtitul  he  o '.niicu  eaia* 


j6 

beleeimento  publico  de  Caridade  que  «xUte.nft  Profincia,  nlío  pndenío 
contar-se  eom»  tal  ô  da  Ordem  Terceira  de  Sfio  Franciwo  uliiaiamt-nie 
erecto  por  ler  privativo  dós  IrmSoi  da  ordem. 

A  admini>ti«çvío  d'aqueíle  eaiá  a  cargo  da  irmandade  do -Senhor  Jeiui  doB 
P. «SOI,  aquém  tSobena  iol  confiado,  i»o  Muniçipio  da  Cidade,  o  qne  peitfnce  a 
ciiaçào  dos  Expoitoi  ^  limitíndo-fie  quanto,,  a  cite*  a  àÍBpendei-  a  pi  esta- 
ção annual  de  600\JOOO  reii  que  o  eitado  faz  em  seu  beneficio.-  Rege-^ 
se  a  Irmandade  pelo  Comprumi«t)o  ,  o  qual  ^  usando  da  attribuiçuo  <\\x^ 
vos  co(>fere  o  paiagrapbo  lo/^  do  Artigo  lo. °  da  Leis  das  Reformas, 
convirá  talvez  que  reformais ,  determinando  _  quaes  bejão  os  deveres  d  - 
ella  a  respeito  dos  enfermos  pobres,  e  dos  desgraçados  expostos  ,  quaes  os 
uctos  de  caridade  que  lhe  cumpre,  praticar ,  e  no  sentido  de  que  ,  cunc(- 
dendo»se  o  que  indispen«avel  for  para  a  decência  do  culio,  se  não  absurvão 
«este  as  rendas  do  estabelecimento,  com  mingoa  no  tratamento  .àon  enformes  e 
dos  expostos^  cuja  despesa  dev*  ser  communi,  e  deixando  de  fazei-se  no  edi- 
fício do  Hesitai  US  acréscimos  que  o  incremento  da  população  deintpda. 
^    Sobre  a  classe  mal  aveniuruda  dos  Expostos  em  toda  '&  Província ,  chanca  a 
'  vowa  attenção  e  ditiveliou.    He  mister  que  esta  porção  de.  Concidadãos  nos'- os 
encontre  no  Govetno  o  amp^iro  e  .prot<"cçâo  de  que  forão  privado^  prlo 
-  «biindonu  de  seus  Pais  e  protetores  nuturaes. 

Para  ■auxilia#-vo!i  nos.  trabalhos  que  tenhaes  de  en^p- ehenúcr  sobre  oe 
assun^ptos  tão  interessante*  à  humanidade  ,  de  que  acabo  de  eniretei-vos 
v  s  offçreçy  em  N.  -  6  a  denionUração  do  que  tem  rendido  para  o  Hoçpiínl 
da  Caritiadc  no^iineiío  Semestre  do  presente  anno  financeiro  a  taxa  sobre 
> íarinlieiros  criada  pela  v<!ssa  Lei  N.®  10;  em  N.  ®  7  a  da  Receita  e 
De  spe-ia  d«  mesmo  Ho&pital  .n'quelle  periodo  ;  e  em  N.  °  8  hnni  Ofíicio 
« ó  Provedor  da  Irmandade  ,  onde  ,  alem  de  outios  csci»recimentu«  vereis, 
que  tò  no.  Município  ila  Cidade  existcn  103  exposto-»  em  criação  ,  qoe 
desia  ,  depois  que  esiiá  u  cargo  da  Irmandade '  j<>  se  deve  8:025 U 700  íeis» 
e  quc  no  decurso  :d'hum  annj  ,  de  S7  infelices  que  furão  tor.Cadoaá  ca- 
riJíiJe  j<ubli(.a  .18  .perecerão. 

A  jropngaçãoda  vacina  trm  produ-ido  os  melhores  resultaííos  ;  o 
fírj^s-ii}»  d»M. btxigas  qu»;  taric>s  eslrajjos  fazia  cutiòia  nu  Prc.vm  ia  ,  poú*i 
d:it;r-s«s.que.de8vpii«íc'eu  ,  c  iod»vta  aimia  ^e  não  dervaneccrão  de  t'  do  "S 
jiirCjoiros  cotiTa  i.íjuclle  Sitsular  p!e.-evvst:vi)  ,  oii  Im  •Jr^lt:ixo  cm  ;.pr-vii- 
tà-lv;  }>oÍ3  Jtse  intirma  o  Proii-.-yjor  esicarn  j{íuIo  de  o  iniiii-irar,  inc  nsavi-1 ,  e 
cic  or  «<e  çiii^ujá.  p.>r  sfn  .jclo  ,  qi:c  p.i!a  \acinrir  <lur;:ntí*  o  «nno  fiiià»» 
JSyt  in<Iividuo3  nu  'fvrnw.  d«i  Cidur.c*.  Ih**  fel  pret-i.-o  ir  5hví;.Í;>  5  vlus  CaZi>s 
.díií  |)r.ai.u'dre-.  Lamina*  tic  f-ir/.  \::ctir.ico  t»-em  sido  por  cllr  ii-o  fitidas 
íiOá  dftiia:»  Vermos  -d.!  Pio\'.:.cí;í,  miisi-ei".  ;ira!;dt'  itviiU.iòo,  jor  q<ie  íoi» 
;da  í.;;p;taS  ^  aiiida  o.t -,o  n:ai.í  ancigaJus  i:s  pnjui/»»s. 

i  ío  ho::\  à('}>i:i:;.-.  <l-.te  titi  !;)  dt've  ser  n  e  «  ianiidtí  o  Hiupij»!  rtas 
tVd.is   àu  Í!..!.ííí;ío  .  coja  r.'.5:r.:;r!h;r.i(^â<>  t-iá  e::-.JsrT«i  da  à  (I- lOHia  I^ííii- 
.  r:-..!r~i!       'í-âo  J jicia  ía  I  l(i  ,  q  ic  í;;t)  bem  a  inoriisbio  dct'ar- 

.  Ilic  !lcgai::!íir:){o.  pvh)  R,  latnj..  tít-  U:  C\iiii::ra  r:i'iiifi.''  i-M-iia  dff 

t}tie.  tfl.-U.»    !!i.V.i'do    tli.íTiCUiiifcdes  J.-a    io«r;ili.s«<  ;t.i  Till:!o-  |i<i|!.Jl;e  <  ?ti  > 

:id'.<  (ll-i  vÀvãoi,  CS  -'eu ene.!», do  !'Hlriiin  !:io  do   l  ío  plt»!.  :.áo  íe  piti. - 
II  a  9;fe  :Âu(;ho        Ííjíos   dctirto*,  e  qi-o      (';{ji'ia    píir    Unâ  vii-toii.i 
.'iciul,  piiTu  !C  p.«r  tt-rtno  a  tjca  d:fi;ciii<li.de». 
He  (ic  ^•^p' r  r  -q-rr  i::»;;..  c.-!!  ♦",c  a -íai-.e  <'Xciu',ã«  uf  õiai'  d':-pi!?i-.,«jc'' 
tia  citkúa  L»'i,  '~ 


■  ■■;  ■.•■1-  : ;  ■ 
OBRAS  PVBLICIS 


Al  obru  lííblicàB  íesignadamente  a  cargo  da  AdmlnhtraçSo  ProvlBci- 
«1  «ffo  a  EstÍK^a  d<-  Lage»  ,  e  o  prin«P'<*  J»^  «u'  prepara- 

«5o  d'huin  ^fiçio  para  Cato  daa  SêwÔ^^  da  Aísemblw. 

Sendo  eate  o  fegar'  propí-iò  de  tràur  em  geral  das  obraa  publicas,  observarei 
antes  de  tudo,  quanto  a  estradas^  que  competindo  áa  Asserableas  Proyiiici- 
*r»  legislar  somente  sobre  as  qne  não  pertencem  á  AdmimstsBçiío  geral  do 
Estado  .88  dua»  príncipaes  da  ProTincia-j  por  suas  direcções  ,-  não  podem 
deixar  de.  partecipar  da  natorésa  de  ééraea-,  Provinciàes  e  de  igualmente 
Muntcipaes :  assim  he ,  que  a  qu»  jpelo  centro  passa  pelo  MuniiipiO  de 
Lages,  e  a  que  vinda  duí  CamuiiCfit.  Còritiba  atravessa  pela  beira  mar 
oí  Municípios  de  S.  Francisco,  Pono  Bello,  S;:  Miguel,  S.  Jose-,  e  La- 
guna ,  são  a  hum  tempo  Municipaes ,  Provinciãcs  j  e  tSt»  bem  iniubita\el. 
«lente  geraes ,  porque  dão  comraunicação  com  as  Provincia-  de^  S..  Piuto , 
e  de  S,  Pedro  do  Rio  Grande.-  r  ."  Nesta  conwderação  he  que  ,  :ie&- 
poniendo-se  pela  Pres  dència  em  2S  d'Outubró  do.anno  p?ssauo  a  hum 
Aviso  da  Seci etária  de  Estado  doS  Négòcíos  do Ihipério  em  que  se  exíjião 
iníormiiçÕfs  circunstanciddas  á  cerca  de  Pontes,  Canue»,  e  Estradas  geraes, 
pe  ponderou  evta  circunstancia  ,  declarai»do-se  <]úe  ,  suppohto  se  estÍTe9.em 
fHzenda  ineliior.!  mentos  com  eiradas  ,  alias  geraes,  à  custa  ias  rendas  Bíi.- 
intipaes,  e  Provinciàes  ,  e  com  o  soccorro  de  feubscup^ões;  otes  me.oíerão 
tao  mesqn.Inhos,  e  táo  pouco  seguros,  qut  tarde,  ou  talvez  nunc»  se  cosi- 
fieguinãa  os  necessários  melhorartientjs , -se  a  renda  geral  niio  co>;ccrre  .  e 
para  elles  com  alguma  quantia  annual  ,  entetideiidurse  qae  esses  mclhi-r  — 
mentos,  para  de  proutpto  serem  feitos  de»ião  custar  nada  menos  de  15;()í)OliHi<;0 
reis.  Send :»  o  que  fica  dito  verdadís  de  primeira  iiu-.icão  ,  buã  K/- 

/»:e5-entaç5o  vt;s  a  neste  sentitlo  ,-ínuiio  corroboraria  a  exposição,  e  n:To<tei- 
xísr:a  de  srr  atiendiJa  ,  porque  em  íim  dieta  a  ju.«iÍ!  a  q«e  não  carregue :» 
Piovinvia  t^)  cr.m  o  ónus quando  no  proveito  dvve  ter  bou  parte  a  Ad- 
tui::ijiiraçiiô  g<íí;.!. 

í"íips«ndo  ;ig,ira  a  tratar  da  e.nraifa  que  di  Villa  de  Lnitcs  guia  a  e<ta 
Ciáaa:-,  i)ão  «fançíirei  a  voss-i  alirn-^-ão  em  deutoostr  r  a  sua  ttt;l  ií^de  par.i 
foda  a  Prov.nii:: ,  p  ir  que  UPiihiim  de  >  i):!  estfu  certo  que  a  dí-co:>sí;ce. 
'ien  •í.t:id->  <:c«^árn<,a 'a  vente  inícrr;i:iipid»s  o-  tr:;hii!h<)s  pai»  o  seu  apif.ff,'- 
^•tMinenio,  pj;q'te  tP:it'0-;o  di-tj-i-mina  !o  que  elle  o)!iteç:iSíe  ríu-,  pn.-.los  ex- 
_ji-!!-GS  ;iiV  se  encontrar  i!<i  Tro:ii!)iuío,  principi-.u  se  d;  L;iges  com  apco- 
vottani-jiio  sob  a  d  rrcrf-o  do  tv\u%it  e  iiua;iça"c!  t'id.:dii  Laurtan..  Josa 
x...;:-.;.).-,  e  lizivao-s  -  ;i'e  a  Win  de  J.snlw  diUs  le^ot-;  e  òOv)  Ii:av2s  de  esp.>d:>, 
.t!c!l;tíra:  (i .  f.<í  o  trj-.lvilHo  d.)  v.\.ixo  ;i!Ut  iior^  »1>.  il:d^  -=e  rc.-tni:i»-s,  e  esriiVI: - 
<.en<J.-he  p  uicji  r.  e  o  íJio  i!,>á.  i*ésse-,'He!  iiitjos  m;  rviaío  ín-ii-is  ;  »  falia 
pr-n-m  .íe   iík.*!">  ,  que  »sin;7;i         «Jníiío   ilk-jç^Hrio .  piírn   «.v^v-rivr  "s 

t'i-spe<a!<,  e  Robie  t  d  )  »       Jcrntik-irr.s  ,  t<^-^  |  í,r  tor.».iv  t-tii  tíuUiãlvt- 

q^eteniio  'i.-.-io  pr(<.vi<i..iicia«-]v«r;:  .n-r  i  tf:iti.i!i:.!!o, :  r.nráo  p.;s  nv  „:v!:ct'":ii'i-í 
(.'•>I:i.!,To  diniicir.-,  t  iranicntas  e  í.:iiri>!íoln.>tf-s  p-r  oI-  e  p-jJ-Ji-.j  ':G.lVi',S7 
iCi-  (jM'.'  d»'  rc-to  dl  cwn-ití<i-.<^i;(>  A-.t  wwm  p:ls^::^i-l  nin:!-'.  rvrn.-iioMh  p  ticr 
tio  ?.í.ij..r  Anne'  t  •  J..s.'  !'<-ri>'r..  d-í  ^iiha  ,  o  cIíIUm i^ar.á  -o  p  ra  dis;..c.ii- 
drr  1111, is  'íV<{)\J    p  .r  co;  t  i  .l.-i  d.-ííe  ::nnt'. 

IMj    Li-i  V'^  Fi   cnsiufia-!»  !5  C<n\í\r,\  t'.    Lfg:<      r,!::jr.r!a  «ie 

»t'(i,  q-i,.  nv;.  litu,    p,;-^  ^,  ^    tipf>!ica;!!i  a   fstn  t-        úa  «•>tt*«*!'. 
Atn  iii  tiíiii  p.  d   «'lit  T  iiii'.  !  i!iir;lo  trcil;»  s-^l  ro     «•'."pn-i;  i         ft s  •?*!' isi» ii- 


« 


1  rr,«™buío  p«r»  a  be'.w  «naf  devi.  eowfçar  o  apeifeiçoamento ,  iU 
*?      ^    ,  daJe  .•••cbuni:  infertúíriW.  nSo  o  tetn  punindo: 

i  Pa.a  d.  -..puW  .       par.  da. 

-   Ci^mon  con^f Kucr  a  qoal  ^"^l^^^óimm.  Observarei  pofe.n 

pa.a  ete  -^^^  ^  ^^^^^^^^^^  ^tT^L  quanto  elU  .e  ..o  prc 

.  ^L^io  Pitra  o.  povoadorea.  niní  ue.a  a  quererá  ir  po.oar ,  apegar  da.  pro- 
rcias ,  e  do  favor  c.n,.cUdo  p.la  Lei  4e  .9  de  Agosto  de  litó^:  P-r 
l«o  iulgo  u.geme  que  se  coUo^uem  dui.  Pelos  pelo  «^enos' em  4u^.res 
azadi  da  e.Lda  ,  àos  1-do»  do.  quae-  .e  possâo  .itoar  seguros  ,  s  novua 
Fovoadora  s  a  f.rça  de  cada  hum  dene»  PoMo»  poderá  ser  d«  l2  hon^n.s 
o,.anÍ8ad«  comoa  de  Ped^tres,  e  devendo  fornecer  alternadamente  Pat.u- 

..  lha,  qne  corráo  a  estrada ,  e  os  matto.  para  ter  o  genno  «™  -F'';  ; 
1  de  Linha    ella  to  esie ,  serviço ;  mas  nao  a  havendo. 

7T  t''';rr  todo  „  p-o,ei»  <,=e  .... 

mette  ,  seria  precise  que  n«»u  u>«.  conr- 
de  trinta  le^joL  ca  que  h.  preciso  subu-  .morros,  airavej^r  Rios  ,  e  con. 
.  trui  pomes  e  estivas ;  para  se  pôr  de  pro„,pto  em  estado  de  ser  co.mo- 
dT,  e%ura..ent.  tranlitada  .  h«í  considerável  som. na  se  carece,  h-  .5 
por  meio  de  emprestiao  se  poderá  obler  :  ,  „„,„„„;nha 
E  S  o  Que  conúnuaiuJo  a  vctt*.-se  «nnual-nente  o  que  a  n.e,qu.nha 
renda  da  ProLcia  perm>tte  ,  se  a  pequena  quantia  voUada  se  d.pender  ua 
renda  da  frownua  p  '     ,   „,  „eU«'ran,ento  se  pode  .sperar;epor 

uma  a  e.,eníao  da  „,,t.,ar  lanço,  d-  b..á , 

doas    l.es  ,  o«  u.a^  léguas    s  „,e.„.taçâo  pnra  ser 

pon^o-fcc  as  iwiçoes  da  obia  assim  aiviaiu  „  a   a  . 

Ln.       ptet .sas  seguranças ,  u  quem  mais  em  contu  a  fizer.  A  A.- 

Kntre  tunlo  sO  conto  no  Orçamento  c*^  o  c,«e  o^anno  passdo  fo,  xc.tado. 
l>el.,  que  pe.tence  áo  principio  de  constn.cçâ..  da  Uza  ,...ra  a.  .  es.oes 
da  A  slbil;  não  tendo  havido  quem  levanusse  o  pUno da  cbr.,  por.  ue 
.      o  Engenheiro  que  havia  na  Provincia .  ha  .neze,  fo.  deshgado  do  seu  .e.; 
V.ÇO  e  -,..aua.do  retirar  ,a.a  u  Crie;  nada  se.  fe*  em  v.rtude  da  aahon. 
•açao  da   Lei :  todavia  se  continuar  a  votar  se  quanlta  (  no  Orçan.Mit? 
i.tciuo  a  do  ,nno  pavs.du;  para  ser  applicada  a  este  aU>go  d.-  despesa, 
precurar^se-ha   quem  «upra  a  talía  do  Engenhei: o;  mas  cr  pma  que  a 
A.«;nhU.  designe  o  local  onde  ha  de  ser  levur.t^dt  a  tabr.CH  ;  pM»  ntio 
huve.idu  ainda  a  Lei  que  .spccifique  quaes  >ejâo  o»  bens  Prounciacs  .  e 
tHi.lo  p<U  Lei  de  51  d'Ouiubro  uUim»  passado  para  a  .cn-.la  fie.al  a  d<.s 
Picp  .os   T.Miouaes,  parece  qae  nuo  será  dado  áo  Govcv-da  Provnic.a 
^j.plicar  a  H?o*  Provinciaes  nenhum  dos  Próprios  que  n'ella  ha. 

F»e  eMe  c,  A;gs»r  c-  u  petenie  para  tratar-se  da  obra  do  (."«nal  do  Hio 
Embahu  o  »ar„,;B  Pinheira,  «uja  alerti.ra  f  i  o  Presd»nie  ^uthci- 

fmIo  a  con^tactat  p<  ia  Lei  ?í.=    l7.  Cm  as  condicçôe*  da  l>ei  , 

■  não  lem  upt-ecidu  eínp»ehendedores  a  e«ta  obra  ;  mas  coustando  á  Fie-i- 
drncia  qne  o  (  idnriâo  Jcuqaim  Jose  da  Cifita  tom  seus  Irmiios,  c  os  nm- 
rocuie»  «lo  Li!j;r.r  íc  j  vopui'liÍ!«»  en  pr. liendMa  A  sua  custa;  ficand<v'»  ^e- 
?tíília  l.vie  ,  e  gvaiuila  ,  oíTiúou-se-ihe  para  «aber  se  pertistia  iwsla  ir.lcnç&o 
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UUdríí^^  I"formaç&.  .obre  a  capacidade  que  pretendia  dar  ào  Canal. 

Que    í^  viTV  r  .  '"P"*"'  que^chareig  em  N.  »  9  vereis, 

Can.l  IT  f  '  °'  i^te^eiiados  deixàrfio  o  trabalho  da  abertura  do 
cl!  1'  *^P^"dio  publico  ,0  que  querem  l.e  q.e 

n.l  T  l  »  ^"'0»  9"^PW»e  huS  Resoluça-o  declarando  que  b  haver 
quem  emprehenda  aobra  .em  imposição  de  laxa  para  pagamento  da  We.pesa. 
wja  1.10  permutiáo  ,  ficando  ella  depois  franca. 

decorre  "^'"^^^«bem  d'huã  obra  de  primeira  neces«id.de; huã  Cara 
«onl,,  r«'»do  tela  estreiteza  dos  meios,  nada  pro- 

P  r   faz^^^^^^^  ""'S"^'^'  '  -  levantar-se-lhe  o 

?  ««g^í'*»^^  ^^«^'^^^'l^  «etorna  aphilan- 

trop.a  que  presid.cà  adopça"»  do  no.«o  CoJigo  Penul.  J^oucos  são 

,os_ crimes  em  que  .ecahe  a  pena  de  trabalhos  publicou;  pelos  outros  a-non. 
toao-se  os  presos  nas  nrisõní     «„j  •  ... 

r  •  prisões  ,  onde,  sem  regimen  penitenciário,  vivera 

•entregues  a  ociosidade,  e  onde,  pela  má  con.tr.cção  d'ellu.,  podem  nut.ír  os 
Mc.o«  que  ah.  os  condusirâo  ,  e  ,  em  y.z  de  .e  co..ioir.M.  ,  ,„hÍs  i-xete- 

rados  se  toroão  rò  crime  v.^     u-  •  i 

jj,i,te  objecto  meieceiu  de  certo  aii  vossaí 

mais  st  nas  meditações, 

SUPRIMENTOS  AS  CAMARAS  MUNICIPAES 

r 

Entende-se  por  esta  designação  as  quautia?  que  pela  Receita  Provincial 
sao  f:>rnccid«  ás  Camaras  para  complemento  das  que  ellas  foráo  anthori- 
sada.  a  dispender.  Não  incluo  no  Orçamento  este  titulo  de  Dcípesà 

p  Jr  ser  Municipal. 

Pela  Lei  N. »  22  ,  qae  reformou  a  destrlbuiçao  fcitn  pe'o  Presidente  em 
Conselho  ,  se  mandátão  entregar  ás  Ca.i.araj  diversas  s,o.nmas  applicuda. 
a  obms  Municipaes  ,  de  que  então  io.ão  ,  ou  ja  essavâo  incumbidas  » 
delerrainand.:-se  que  aquellas  d'estas  sommas  que  não  ficas-e-ii  gastas  dentro 
do  anno  financeiro  que  findou  ,  passassem  em  Receita  para  o  que  corre  na 
torma  do  Artigo  16  da  Lei  1S.=  2o. 

T^nrfo-se  entregue  ás  Camaras  as  sommas  votlsdasna  Lei  N.  =  5?,  ficcu 
dependendo  a  prestação  dos  supprimentoí  de  que  fata  o  Arti-o  9.=  da 
Lei  N  c  20  da  apreseniação  das  Cont.s  segundo  o  .li>po5lo  m>  Artigo  lí- 
Teem.se  feito  os  sopprimentos  á  «quellas  que  cumprirão  esta  dispoM<  ãu. 
As  Contas  dadas  pel.s  de  São  Francisco  e  L.ir.s  não  fizerâo  ,nenl;l„ 
das  quantiHS  ncebidas  em  virtude  da  citada  Lei  N- «  2-2;  e  por  is-o  «<• 
niandàráo  reformar.  ger.^os-ha-o  presentes  fda.  a.  Contas  tac.  qua.- 

fi.rao  remettidas  à  Presidência  ,  he.»  como  oi  líelatorios  ,  Termos  de 
Dc-stribuição  ,  e  Orçamentos  de  Receita  e  Despesa  p«ra  o  anno  f.uturo  : 
n  rsies  fe  nota  (,Be  quamiosas  sominas  são  orçadas  para  despesas  Mimi- 
cipaes  ,  sem  que  as  Camaras  propoiíhiío  ,  cumo  lhes  cumpre,  os  meiós  de 
recorrer  a  dia*  ,  contamio  talvez  eom  os  auxílios  da  Receita  Provinci;;!. 

Tenho  cxijido  inforinntjÕes  sobre  o  asidaniento  que  icm  lido  ,  é  o 
.^Jwdw  em  que  se  acl.ão  as  obras  que  forão  ir.c.mbidasáá  Camaras  pt-liss  L^;^ 
Sff  e  22  ,  e  eis  quunto  tenho  pnditb  collur. 

A  Camara  da  Citlado  ,  hIcu»  dc  ter  prc.taJi,  a  sonunr.  vottaja  para  « 
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ettrada  ío  Arraial  lai  Necesiiíades  á  vargem  de  R«tonei,  corjclnio  a  obri 
interetsinte  iu  Ponte»  d'Itacoroby,  coniractou  o  reparo  dai  Peniei  abatti- 
dai  da  Rua  da  Praia  de  fora  ,  e  algum  concerloa  mandou  faier  nas  Ruaa 
o  na  Fonte  da  Carioca.  «  j 

Nada  fnm  te  feí  para  a  obra  projecUda  na  Ponta  do  Campo  do  Ma- 
iiejo  por  fallecerem  o»  meioi  :  e  todavia  ,  extrema  be  a  neceaiidade  que 
ha  de.ta  obra  ,  bem  com.  a  de  le  melhorar,  e  cobrira  Fonte  da  Caneca, 
e  de  «e  aproveitarem  outra,  nascentes  ,  tae»  como  a  da  Rua  do  Memno 
Deos  ,  e  Prainha  para  «er  a  Cidade  abastecida  deágua  potável.  Provi- 
iancias  tão  bem  são  precisas  para  prompto  reparo  de  suas  Roas  ,  com  espe- 
cialidade a  da  Praia ,  que  as  invasões  do  mar  farão  em  breve,  desaparecer. 
tt  se  lhe  não  oppuserem  barreiras  por  meio  de  atterros  e  Caes  solidamente 
conitruidos. 

Esta  Camará  representa  sobre  a  insufGciencia  da  semma  vottada  para 
sustento  e  vestuário  dos  presos  indigentes.  Ja  para  este  anno  remedi» 
proncpto  se  caréce  para  snpprir  a  falta  que  se  encontra. 

A  Camara  da  Laguna  ,  alem  de  reparos  de  ruas  ,  tem  em  andamento 
a  ebra  para  acrescentar  ,  e  melherara  Cadeia  ,  e  as  de  varias  Pontes  no 
Município  ,  e  contractou  a  da  estrada  do  Tubarão  para  Lages  alè  o  Lugar 
do  Sedro  para  ser  continuada ,  logo  que  chegue  a  estação  favorável. 

No  Município  de  São  José  ,  fizerão-se  concertos  nas  Roas  e  Praças  , 
foi  reedificada  e  concluída  a  Ponte  do  Maruhy  ;  estão  concluídas,  ou  etn 
fabrico  seis  Pontes  dentro  da  Villa,  e  quatro  na  estrada  para  a  Cidade;  e  cons- 
true-se  huã  fonte.  A  iniportantissima  obra  de  melhorar  a  estrada  que 
passa  pelo  morro  dos  Cavalos  foi  confiada  á  direcção  do  prestante  Cidadão 
Caetano  José  da  Costa  ,  que  se  encarregou  4'ella  gratuitamente.  A 
.escolha  do  Director-  agoira  o  melhor  resultado  à  empresa  :  está  conclctda  , 
e  consta-uie  que  cora  solidez  ,  e  na  conveniente  direcção  ,  o  declive  para 
a  pane  do  Norte.  Oxalá  que  seja  possivel  fornecer,  não  sò  o  que 

a  Camara  propõem,  po-em  muiores  quantias  para  se  acabai  d"liuã  vez  obra 
tão  interessante  ,  e  «nceiar-se  tão  bem  a  do  Morro  do  Sirihu  ,  não  menos 
necessária  ,  pois  que  cada  dia  se  torna  mais  intranzitavel  aquelle  passo* 
Esta  Camara  tem  tão  bem  em  fabrico  a  estrada  de  cumrounicação  com  Lages» 
em  que  ja  forão  reparados  os  Passos  da  Rossinha,  edo  Gato  sob  a  direcção 
gratuita  di>  Cidadão  Silvestre  José  dos  Passos. 

Em  S.  Miguel  teem-»e  feito  reparos  nas  estradas  para  as  melhorar  ,  e 
tornar  transiuvcis  ,  o  que  se  tem  conseguido  ,  meno»  a  da  Colónia  de  S* 
Pedr.j  a'Alcâotra,  apesar' de  alguã  despesa,  e  de  bastante  trabalho  gratuito 
n'ella  feito.  Falta  sò  pregar  parte  dos  pranchões  do  pavimento  da  Ponte 
do  Bigiiâssu  para  ficar  conclaida esta  obra,  q«ie  mostra  ter  sido  construída 
com  solidês  ,  por  que  tem  resistido  ás  furiosas  enchente»  do  Rio  que  as 
chuvas  occasiònarâo. 

No  Muiucipio  de  Porto  Bello  ,  conlnio-se  a  Ponte  dos  Bobos  com  a 
<*cspeía  de  3211)572  reis  sendo  153U17â  da  quantia  consignada  pela  L»i 
N.*^  2U  :  o  resto  ,  e  as  sobras  que  se  derem  em  outros  artigos  serão 
applicadas  paia  as  outras  obras  publicas. 

-•  Cotije*8e  do  ultimo  Officio  da  Ca':aara  de  São  FrancÍ!ico  que  na  Estrada 
prnjectaila  para  Coritiba  ,  ellafizéra  deixar  u  antigo  caminho  ,  e  (Urn  outra 
direcção  a  esta  estrada  por  lu<{ar  de  niais.tacil  accesso,  ede  maiscommodo  tran> 
sito  pur  cin  rquencia:  d^ella  »e  letii  feito  ^õ  legou  e  meia  pur  cau$H  d(;S  cnau« 
tiinpri»,  dcflaiando  sc  que  até  o  fim  dVstc  ni«a  c^tatú  euticluída  aii.clj^e. 
;£(ta  wbra  ntctece  ser  pioi*jida. 
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D»  Camara  de  Ltgei,  ainda  nSo  recebi  a«  informaçSes  esijiiai :  logo 
que  as  receba  ves  leráo  presentei.  / 


COLONISAÇAO  E  CATHEQUESE  6 

A  Lti  Proviacial  N.»  1|  anlhorisoa o enubelecimento  de  duas  Cdoni- 
«  n«.  margens  dos  Rios  Itajahi ,  e  It.j.hi-Miri« ,  cad.  bu5  com  dais 
Arraiae»,  e  a  AdministraçSo  encarregou  da  execoçSo  desta  Lei,  quanto 
B8  Coloma»  àtf  Cidadão  Agostinho  Alvc»  Ramos .  conhecido  pelo  empe-  ^ 
nno  que  tem  mostrado  em  promover  a  prosperidade  de  que  he  susceptivel 
aquelle  whoso  Districto.  seu  Officio  N.  ^  .  |0  vereis  que  em 

^ecuçSoda  Lei,  j,  29  datas  estão  destribuidai  a  Colono»  Nacionae»  e 
il-strangeiro»  e  deparareis  com  reflexSes  d<»le  digno  CidadSa ,  que  me  pa- 
recém  aproveitáveis. 

Se  estes  esbelecimentos  progredirem ,  cemo  promete  a  fertilidade  e  rique- 
^  do  sòío,  e  a  facilidade  dos  traníportes  por  agua;  se  pela  exploraòão  do 
Rio  Itajahi,  a  queja  mandei  proceder,  e  em  que  se  despenderá  l:200U000 
w  conhecer  que- o  Itajahi-Mirim  he  navegável  até  o  Trombud»,  são  in- 
calculáveis os  bens  que  d'ahi  virão  á  Provinda. 

Certo,  Senhores,  de  que  prestareis  o  tosso  assenso  a  despesas  com  ob- 
jectos de  tão  transcendente  utilidade ,  incluo  no  OrçametJío  a  quantia  qus 
me  pareceu  precisa  para  os  que  debaixo  deste  titulo  mencionaste  o  anno 
passado  ,  e  para  oí  que  acrescem ,  e  de  que  abaixo  tratarei.  •  F»r 

ocí^ião  de  terem  aparecido  Bugres  no  Districto  de  Itajahi ,  foi  ordenado 
ao  menciouado  Cidadão  Agostinho  Alves  Ramos  Major  da  Guarda  Nacio- 
nal de  Po  to  Bello  que  fizesse  correr  os  matos,  e  entregasse  oà  meio» 
«•onvententes  para  obstar  ás  malfeitorias  destes  gentios  feroses  ,  rcracttendo 
í"í{o  a  conta  das  despesas  que  com  esta  diligencias  se  fizessem  para  serem 
P^Sas  pela  quantia  a  isto  destinada.  Parece  porem  que  não  foi  pre- 

ciso levar  a  effeito  e^ta  determinação. 

Ja  começás-te  ,  Senhores  a  legislar  sobre  o  estabelecimento  de  Colónias, 
e  eu  reclamo  a  vossa  attenção  sobre  este  ponderoso  assumpto  ,  que  carece 
de  medidas  mais  amplas. 

A  naturesa ,  entre  os  dons  de  que  foí  pródiga  com  este  Pais  abençoado 
o  favoreceu  com  hum  clima  ,  alem  de  benigno ,  próprio  para  quasi  todas 
HS  prodacções  de  ambos  os  hemispherio?.  A  população  porem  não 

hc  proporcionada  à  extençao  do  território  ;  faltão-no»  braços  qne  fação  va» 
ler  este  torrão  precioso,  ate  agora  em  grande  parte  improáuctivo  por  inculto, 
efulta>no8  tãobem  o  soccorro  das  Artes  para  o  uzo  e  emprego  de  maquinas 
que  »judem  e  facilitem  os  trabalhos  agricoloj.  Esteí  braçi  s  ,  es-tes 

auxilio»  sò  nos  podem  vir  da  Europa ,  onde  a  população  superabunda,  e 
onde  as  Artes  tem  che^do  ao  maior  apuro.  Cumpre  pois  que  por 

nicio  de  Colonisuções  cbainctnos  ái>  no^so  Paiz  homens  activos  e  industric- 
i-t^.t ,  e  »uprâuius  cuni  biaçtm  livres  estes  inertes  c  aviltados  pelos  ferros  da 
escravidão  que  nos  fornecia  o  abominável  iraíico  de  carne  humana. 

A  necessidade  d<f  continuar-des  a  legislar  neiíta  parte  ,  que  vos  he  cnmu- 
lativu  com  a  Assemblta  e  Governos  Geraesjase  manifesto.  O  In- 

glês Chri^tovito  Bonsíieid  pedio  terras  no  Ribeirão  do  Alferes  braço  do 
.  Kio  (Jds  Tejucas  grandes,  que  lhe  furão  provi-^oriumciite  concedidas  para 
a^i,e8liil»i>hcer  Engenhos  de  Serrar ,  e  huâ  Colónia  d'Agricultore8 ;  c  Carlos 
lijf^iflrla  e  Henrique  Schiitvt  propoem-se  a  estabelecer  Colónias  d,'Euro. 
peos  i  a  uuugen»  ilu  utencioiíadu  Rio  vias  Tojucas '  grándes.  Como 

* 
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MclareeiíwOTto  toi,  offereç*.  aqui  em  N.»  U  Copia  da  InformaçSo  dada 
pela  Preíidencla  «obre  o  Requerimento  do  primeir»  ,  eem  N.*  12  o  Re- 
querimento doi  Mgundoi ,  com  a  Informação  e  soluçSo  que  teve  pelo  Mi- 
nistro d»  Império ,  que  rae  remettendo  a  miin  o  defeiimeuto ,  dentro  da 
orbita  dú  minhas  attribuiçÔes ; .  abstive-me  deo  dar.  etperando  o  que  a  Lei 
definiUvamenie  itxar  a  «tte  respeito.  Con»ta-  me  rne  o  estabeleci- 

mento de  Bonifield  progridjB  satiifatoriaraenre,  e  que .  grande»  trabalhos  ja 
^a  ifeitos » e  sê  deste ,  segundo  se  presume  for  praticável  a  commuiiicação 
'com  a  estrada  de  Lages ,  abaixo  da  Bõa-vísta ,  irais  importante  se  tornará. 
Com  o  intuito  de  hu&  exploração  neste  sentido,  he  que  incluo  no  Orça- 
mento a  quantia  qué  me  pareceu  necessária  para  ella. 
'  Huã  Lei  de  CofphisaçSo ,  que  em  suas  disposições ,  confirmando  a  posse 
em  que  está  o  dito  Bonslield,  abrangesse  as  pretençõesde  ambos  os  empre- 
hendeiereSf  seria  sein  duvida  de  summa  utilidade.  Lembrarei  aqui 

a  conveniência  de  sa  dar  nas  concessões  a  beira  dos  Rios  mn^í^r  extenção  aos 
fundos  do  que  ás  frcntís,  e  que  talvez  seja  proveitoio  estabelecer  hum  pi-cço 
á*  ten-as,  ainda  que  mui  módico  séjà.  Daqui  alguma  renda  provirá 

mas  o  essencial  he  que  se  terá  a  certesa  de  que  os  Colonos  alguns  meios 
teem  ,  pois  mal ,  ou  nunca  as  poderá  fazer  valer  aquelle  que  pela  soa  sorte 
não  puder  pagar  tsb»  módico  preço. 

DESPESAS  EVENTUAES 

Esta  em  ser  o  que  foi  vcttado  para  estas  despesas,  mas  como  podem 
«ocorreras  pracisões  especifiçsdas  no  Titulo ,  e  outras,  vai  incluído  no  Ori 
çamento  o  que  julguei  nececessarío, 

Tendo-vos  informado  da  pearte  administrativa  concernente  a  despesa,  e 
devendo  sífr-vos  presente  o  Orçamento  da  Receita  pela  Thesourana  na 
'  forma  da  Lei ,  vos  offereço  em  N. »  13  hum  Quadro  Demonstrativo  da 
Arrecadação  feita  no  1.*  Semestre  do  coirenie  anno  financeiro:  ahi  veras 
que  tem  sido  cobradas  as  imposições  que  creàste  pelas  Leis  N.®  1,  eSI, 
e  qual  foi  o  resuludo  da  substituição  por  vos  estabelecida  nas  Leis  N.  °  6, 
e  7  paia  a  cobrança  do«  Impostos  sobre  a  aguardente  de  consumo ,  e  carne 
verde.  Se  a  substituição  não  produziò  todas  as  vantagens  com 

que  se  contava,  deve  i*so  ser  attribuido,  menos  á  medida  em  si  mesma 
que  a  circunstancias  adventícias ,  que  nem  todas  be  dado  prever. 

Não  sendo  expresso  na  Lei  N.  6. »  que  quantia  de  bebida  devia  cons- 
tituir a  vttida  por  miodo,  expedío-se  pela  Fresidtncia  ReguU mento  de- 
clarando ,  que  se  «ntenderia  como  venda  por  miúdo,  não  so  a  que  se  faz 
n  s  tabernas  ,  mas  tãobein  em  quasquer  outras  Casas  onde  taes  bébídas  se 
vendem  para  serem  bebidas  õhi  mesmo.  A  esta  definição  que  íô 

líeu  a  ba«e  para  se  avaliar  a  porção  qtie  devia  eniendef-se  vendida  por 
n:utd<)  se  tem  querido  dar  a  abusiva  intelligcncia  dc  que  ,  buâ  vea  que  o 
oue  era  vendido  se  não  bebia  na  Caza  ,  podia  ella  vender  feni  ser  sujeita 
áu  di.ieito  de'  Patentte. 

Tãuhetn  não  declarou  a  Lei  se  os  vinhos  dev«m  ser  comprehenpidos  de 
'  liaixu  da  denominação  de  bebidas  espirituosas  ,ou  se  somente  os  itcoresque 
))H>srtu  pelo  processo  da  destilação.  Da  declaração  da  Presí<!encia 

&ubre  este  ponto ,  e  da  iiict^rtesa  sobre  o  outro  que  deixo  referido  talvez 
'  se  tenhão  íeguido    fraudes,  e  dc^Ui  diminuição  na  renda: o  certo  lie  que 
tentio  se  tiradu  a  principio  1'i  Pattentes,  ou  Cidade  hoje  so  53  ha  ^íri- 
tiiidas. 
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TrHtarei  agora  dm  Lei.  que  uinda  íaU5o  &  Protinciu ,  e  cuja  Decret». 
çSo  he  (la  v.  »m  compatenciir. 

Aparece  em  piiuKíiro  luuur  na  Ordem  Pm  qan  estiTo  pontar  no  Acto  i..:- 
dicioiiol  a  q.  e  tem  de  detenn  nar  ui  c!uo« ,  e  a  foima  porque  pude  ter  U.~ 
gnr  8  drfB«pn»priaçHo  por  utilidrtd.^  Municipal ,  ou  Provincial. 

Núo  pode  U^-ixar  de  dur-se  a  precisSo  de  abrir  nova»  Estradan  e  Cannes, 
e  de  construiíe.n-se  obras  de  publica  utilidade  ;  e  indispensável  he  iixat^* 
lunto  o  modo  porque  se  ha  de  uzar  da  propriedade  particular ,  cou.o  o  da 
indeiunÍ8»^-âo  be  se  e.u,ir.  A  Resolução  dn  26  <le  Julho  de  1833,  mmiU 
iobre  Proposta  do  extincto  Conselho  (3e  al ,  não  supre  a  fnlta  ile^tu  Lei. 

Passando  á  attribuição  que  vos  he  dada  pelo  paragiapho  7.-  doArtig>> 
10. o,  releva  kmbrar-vos  a  nece>sid«de  sentida  pelo  Governo  Supremo,  • 
geral  mente  reconhecida  de  criar  em  toda»  as  Povoações  Delejj-dos  da  A<^ 
niinistração  Provincial  que  a  inforuiem  de  t^do  o  que  se  passar ,  que  in- 
teresse o  serviço  publico ,  em  todos  os  pontos  do  teirilorio  a  ella  sujeitos, 
que  in«peccion«  m ,  e  advirtão  as  Auihoridudes  locaes,  que  fií-calisem  a  con- 
ducta  dos  Empregados  Subdternos  ,  que  assegurem  a  prompta  e  ílel  exec».- 
ção  das  Ordens  ,  e  que  ajudem  a  acção  sempre  morosa,  e  quasi  sempre  incf- 
licas  das  Camaras  Municipaes.  Hum  exemplo  digno  de  imitação 

da  utilidade  destes  Empi  egados  offerece  a  Província  de  S.  Paulo  nos  seus 
Prefeifos ,  e  Sub  Prefeitos.  Talvez  bastasse  nesta  ,  hum  Delega- 

do em  cada  Comarca ,  c  hum  sob  Delegado  cm  cada  Município. 

Tenho  que  propor-vos  neste  lugar  huã  medida  que  julgo  de  suma  con- 
veniência, cujs  adopção  das  funções  dos  vereádureii  me  parece  caber  nas  vossas 
attribuições;  e  he  que  sqa  redusida  a  do'8  amos  a  duração  das  Camaras  Muni- 
cipaes eni  cada  eleição;  que  estas,  depois  da  próxima  futura,  se  fação  quando  se 
íízerem  as  dos  Deputados  á  Assembtea  Legislativa  Provincial,. e  que  sirvão 
os  etleitos  o  mesmo  tempo  que  estes.  Para  hum  Vereador  que  tem 
responsabilidade  e  trabalho ,  o  prazo  de  quatro  annos  de  exercicio ,  h«  em 
verdade  excessivo  ,  e  o  que  disto  ordinariamente  resolta  he  que  tornando-se 
pesado  ,  e  fastidioso  o  encargo  ,  fege-se  a  elle  com  prejuiz*  do  serviço ,  e 
para  o  fim  dos  quatro  annos,  rarojahe  o  Vereador  que  existe  dos  primei- 
ros que  tomarão  asserto,  vindo  a  recahir  o  exercicio  em  Cidadão  com  mui 
limitado  numero  de  votos.  Alliar  o  bem  publico  com  e  cómodo  parti- 
cular, he  regra  que  não  dave  despresarse ,  sempre  que  for  possível  segui-la. 

A  arrecadação,  administução ,  e  fiscalisação  das  rendas  Provinciaes, 
ainda  está  a  cargo  da  Thesourana  da  Província ,  e  alem  da  confusão .  e 
embaraços  que  deste  amalgama  resultão,  posto  que  distincta,  seja  a  Esçrip- 
turação  carregão  Empregados  Geraes  com  trabalhos  qne  lhes  não  perten- 
cem e  veem-se  na  Aiministraçã*  Provincial  Empregados  sobre  os  qaaes  não 
podeis  Legislar.  O  Governo  Geral  recomenda ,  e  espera  qne  sejão 

estremadas  estas  Administrações .  e  v&s  não  deixareis  de  sentir  necessidade 
da  medida.  Seria  por  tanto  bem  empregada  a  despesa  que  Decre- 

cretasseis  para  ser  criada  huã  Repartição  de  Fazenda  Provincial  desligada 
inteiramente  da  Geral ,  montada  todavia  com  a  ecconomia  que  a  escassez 
das  rendas  exije. 

Não  conto  no  Orçamento  csm  ^anlia  algnS  para  este  objecto,  porque 
sd  V08  he  que ,  à  vista  das  despesas  que  tereis  de  ordenar ,  conhecereis  a 
fnal  a  que  com  elle  será  possivd  gizer-se. 

Huã  Lei  Regalamentar  da  mais  alta  importância  he  «qne  vos  imcumbe  o 
^  11  do  dtado  Artigo  10  Hnm  remedi»  provisório  deu  o  Gover- 

no Geral  nas  Initrucções  de  que  vos  lenho  fallado .  mas  em  quanto  por 
■Lei     não  dcierouiuir  de&aitivBii»Dte  o«  caaost^  a  forma  porqvepodetá 
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o  Presidente  da  Provintia  nomear,  suspender ,  e  amda  me»m«  íen.m  ^^^i 
E.»pregado.  Provinciae..  em  embaraço,  .e  ha  de  ver  a  .mudo  a  Adm  nu 
çiio,  podendo  ainda  aeguir^e  da  falta  desta  Lei,  porhuS  parle  que.ejao 
c-nwrvados  em  exercício  maus  Empregado»,  epor  outra  qnea  aorte  Uelies. 
iiieumo  sendo  bons,  seja  sempre  precária.  .„ui;,  « 

Compete.vos  ,  Snr».  ,  promovev  cumulativamente  com  a  Assjmb  ea  • 
Governo  Gerué»  a  organização  da  estatística  da  Província. 
e*.e  awumpto  a  vosw  attenção.  Mal  podereis  vô» ,  mal  poderá  • 

Administrador  curar  da  prosperidode  da  Província  ,  e  oocorrer 
precisões ,  em  quanto  nSo  conhecer  com  a  possível  exacuduo ,  o  seu  esia« 
fysico  ,  e  .norol  .  e  o  do  seu  Commercio  ,  industria  ,  e  arte.  :  ^antol  a, 
quanto  poderei  colher  sobre  estee  itnportante»  ramos,  agora  vos  apresento, 
e  vos  sérá  successivamente  apresentado:  tudo  porem  he  insaftcciente,  calem 
disso  o  que  tem  vindo  áo  meu  conhecimento  me  parece  impeafe.t  .  e  .nexacto 
parque  mio  havendo  Empregados  propostos  ,  ou  a  quem  se  tenha  enca^c- 
ui.do  de  adquirirem  ,  e  fornecerem  n..ç3es  estati.ticsw  ;  05  Jui  es  oe  r 
Je  q«e.u  ellas  até    ago.a  se  tem   «ijido  estão   tão   sobrecarregados  de 
incumbências  itiherenteç  a  seus  corgos  que  impossivel  lhes  he  satisfazer  cn- 
b;.l^c.>te  a  exirao.-dimuias.         Nestes  trabalhos  ,  principalmente  no  que 
nno  fcr  cuncernentó  á  parte  d\-lle.  puramente  scientifica ,  poderão  ser  de 
.,a.  le  aux.lio  O,  Ddegad-s  ,  cuja  criaça-Q  yos  lenho  lembrado. 

lOaltainfonnar-vos,  Senhores  ,  de  que  a  Sociedade  PatrK)Uca  desta 
Cidade  ,  q«e  devia  á  Fa^e^da  Provinc-i-l  .  quantia  de  170U7IO,  resio  do 
valor  dc  typos  ^ne  esta  lhe  forneceu  para  seu  estabelecimento  typogralico 
vos  fez  ,  por  nVeu  intermédio  ,  offerta  dVste  estabelecimento  ,  que  estava 
ÍYp  .ihecad  )  aquclla  divida  ,  cujos  pertences  mandei  cm  consequência  re- 
côllier  áos  Armazéns  públicos  ,  e  por  a  cargo  do  Almoxarife.  ^f^^^ 
,«e  que  a  offerta  he  digna  de  ser  bem  recebida ,  pois  que  do  serviço  de  hum 
tal  estabelecimenle,  não  pode  deixar  de  provir  bem  ao  publico  ,ja  com.a 
„,ais  prompta  promulíçação  dos  Acto,  Legislativos  ,  e  do  Governo,ja  com 
a  deconhecimentos  úteis  pf>r  múo  de  algum  Periódico,  ou  outros  impressos, 
con.  o  que  se  poderá  fazer  face  a  parte  das  despesas  precisas  se  se  nao  conse- 
guir  Cí.bri-bs  de  t^io  e  tiiar  lucro.- 

Consta-me  poiem  que,  para  ficar  montado  o  estabelecimento  de  mo^oque 
prometa  proveito  ,  lhe  falta  hum  novo  Prelo,  mais  tjrpos  .  novos  e  utencilioi, 
alem  d'ham.  Administrador,  quatro  operários  eh«m  Servente,  e  que  com  isto 
feri  preciso  de*p<Rder-se  extraordioariàtnente  no  primeiro  anno  de  l:200U  a 
2:000U,  podendo  cont-r-se  que  no<  seguintes  será  a  despesa  ordinária  coberta 
com  os  rendimentos,  se  a  Typographia  achar  emprego  :  entre  tanto  tenho-a 
feito  montar  ,  com  a  possível  economia  ,  para  in.prinúr  os  towos  irabalhui, 
e  o?  Actos  do  Governo  que  a  vossa  reunião  tomar  necessários. 

Éis  Snrs.  Deputados  ,  quanto  me  occorre  relatar- vos,  sobre  o  estado  e 
precisões  d'cíta  bella  Província,  cuja  prosperidade  serei  soUicito  cm  promover. 
•    Arduá  e  de  diflfcil  desempenho  he  a  tarefa  que  vos  está  commettida. 
Diminuição  nos  meios ,  necessidade  de  acréscimo  nat  despesas  ,  e  dVqui  a 
cruel  alternativa,  ou  de  criar  impostos,  ou  de  cercear  despesas  qae  se  amot- 
trâo  urgente»  ,  he  o  que  íi  primeira  vista  se  TosafSgura.  Felismente; 
em  hum  Paiz  de  clima  tão  criador  ,  Ião  fértil  e  rico  em  prodocções  as  mais 
variadas,  e  com  a  preciosa  vantagem  d'huã  população  em  que  a  grande  maioria 
se  distingue  por  sua  morigeraçâo,  e  que  dada  ábs  trabalhes  agricolôB  e  indOf 
triaes  ,  anhela  mais  que  tudo  por  protecção  e  wgurança  ;  bem  íuodidae 
esperanças  ee  devem  ter  de  que  em  breves  annos  terão  crescido  oi  leot  recur- 
,os  de  maneitá  que  então  «e  ^oí.fa'  encher  o  vaai»  ,  que  por  ventura  deixarem 
18  ttononiaB  qué  na  ác«ditde  for*i«  fofçadoiifcmfw»  nfio  á^gmrttot 
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imyoitoi.  Depcnile  com  tudo ,  Seiih(»ie«,  da  boa  á\m^tjíu  drti 

vovoi  trabulhoi ,  4o  «certo  tle  voísui  nietlid«B  legUlativw  que  «e  chegue 
terenamente  f  ••«»  tropeMOS  r  e*»a  epochu  denejada.  E  »e  pnra 

tanto  ,  >e  ao  voiío  saber ,  e  Mluítrado  pntriotiaino,  eu  puder  ter  de  ulguin 
ioccurro,  cantai  leguroi  co»  a  minha  frapca,  e  ieal  cooperaçSo. 

Cidade  do  Desterro  5  de  Abril  de  183G. 


JOSE  MARIANO  DE  AI.BUQUERQUE  CAVALCANT\ 
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